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A Assembléia Legislativa do Estado de Minas Gerais, a Secretaria do Estado de Desenvolvimento Econômico e a

Companhia de Saneamento de Minas Gerais - COPASA apresentam a exposição "Barro - um sopro de vida e arte",

que reúne obras de Ulisses Pereira e das artesãs do Candeal, em comemoração do Dia Nacional do Artesão.

De 19 de março a 13 de abril de 2007, na Galeria de Arte da Assembléia.
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: .•	vwo%4rw Esta mostra reú as artesãs do Candeal e Ulisses Pereira, ceramistas de duas regiões do norte de
Minas Gerais: o vale do rio ) Francisco e o vale do rio Jequitinhonha. Duas comunidades distantes e distintas

Qj»aarte, tendo um resultado sempre instigante e poético. Cada um mostra um
a. própria vida

comunicade que fica a 50 quilômetros de Januária, no vale do São Fran-
cisco. Há mais de um século se faz cerâmica lá. Os homens são responsáveis pelos tijolos e
telhas e as mulheres fazem utilitários, potes, pratos e moringas. Essa tradição foi passada de
pai para filho. As peças utilitárias, além de serem usadas no dia-a-dia, serviam também para es-
cambo. Os potes e panelas eran trocados por farinha, carne e outros artigos que eles não produziam.
O dinheiro raramente fazia pate de seu cotidiano.

ido um galpão para as mulheres trabalharem juntas. lá elas trocam suas experi-
O resultado desse trabalho fez com que suas cerâmicas chegassem às capitais

?ciadas. É um artesanato bem-feito, executado pelas mulheres e para o qual os
reparo do barro e, depois, nas queimas. São peças feitas com esmero. Cada arte-
sua peça. Esses desenhos delicados são pintados com uma terra colorida antes
assam a ser sua assinatura, sua marca registrada. É sempre um traço singelo:
a flor.
mostra de sua produção mais recente, a tradição em constante evolução.

ate dõ Jequitinhonha passou a ser conhecido	"Quem entrar aqui, se ficar
de Ulisses Pereira imediatamente se destacou.	descalço por mais de uma
),,humanas..  meio reais, meio fantásticas, cau- hora, não dormir e se for

-	cerca de dez anos, foi consti
ensinam os mais jover
.mais conhecidas e a

homens contribuem na busca e
sã cria um desenho para decon
das peças serem queimadas, e
um-arabesco, uma folhagem, ui

a apresenta urna

atento, aprende, vira artista."
Ulisses Pereira

Ulisses morava em Carai, uma região muito quente e pobre. Morava com a mu-
lher e os filhos, todos vivendo da terra. Plantavam, criavam alguns animais e,
principalmente, amassavam o barro. Sempre um trabalho em conjunto. Ulisses saía para andar, refletir e criar.
Ele dizia que era nesses momentos em que entrava em contato direto com a natureza que surgiam os seres que
ele modelava na argila. Eram figiras oníricas que ele foi criando e apurando ao longo de sua vida. Uma vida
dura, isolada de outros mundos e de outras informações. Suas peças brotavam da imaginação, sem influência
de outras pessoas, representando seu mundo, sua vida.
Ulisses gostava de ensinar. Ele ensinava como buscar o barro, a maneira de amassar e de queimar, mas, prin-
cipalmente, como buscar essas icéias, como criar, como estar próximo da natureza que lhe oferecia tudo. Sua
família estava sempre presente aprendendo essa maneira de falar e mostrar o que sentia e o que via, de
externar suas individualidades. Hoje, sua mulher, sua irmã e seus filhos continuam trabalhando com o barro,
cada um criando suas peças, dando continuidade ao que aprenderam com Ulisses.
A exposição faz uma homenagem' póstuma a Ulisses Pereira, que morreu em 2006, aos 84 anos, com obras de
vários acervos dedicados a esse ¶ande artesão e mestre do imaginário.

Erli Fantini Artista Plástica e Curadora da Exposição
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O barro adquire vida a partir do sopro representado pelas mãos do artesão - artista, que o transforma em

arte. Vale lembrar que a arte nasce de uma necessidade coletiva e ajuda o homem a entender e transfor-

mar a realidade. O artesanato, como bem lembra Octavio Paz, dá lições em sensibilidade, uso livre da ima-

ginação e organização social. Essa organização ocorre em vários níveis de habilidade: mestres de ofício,

artesãos, aprendizes. O mesmo acontece conosco no campo da política, ora mestres, ora aprendizes no

processo de organizar e reunir forças em torno de idéias e ações, de modo a intervir na realidade social,

buscando transformá-la.

A memória coletiva do Vale, extremamente rica, possibilita um diálogo proveitoso do homem com a natu-

reza, a exemplo do trabalho de Ulisses Pereira Chaves, "o ceramista do Apocalipse". Suas peças, "em feitio

de gente e bicho", adentram o imaginário fantástico, o surrealismo, apresentando uma visão onírica do

mundo. Para ele, a forma da peça já estava determinada no momento mesmo em que tirava o barro da ter-

ra. Sua percepção assemelha-se à do poeta curitibano Paulo Leminski, para quem o barro/ toma a formal

que você quiser/ você nem sabe/ estar fazendo apenas/ o que o barro quer. Outro exemplo é o artesanato

desenvolvido em Candeal, pequena comunidade rural situada no município de Cônego Marinho, próxima

a Januária. As oleiras de Candeal - cerca de vinte mulheres - dão continuidade a um trabalho iniciado há

mais de três gerações e afirmam que todas são descendentes de povos indígenas, com os quais aprende-

ram seu ofício.

A exposição Barro - um sopro de vida e arte é fruto de um protocolo de intenções firmado entre a Assem-

bléia Legislativa, a Secretaria Estadual de Desenvolvimento Econômico e a Copasa e integra, neste ano,

o calendário de eventos do Parlamento mineiro, que acredita no grande valor do artesanato das Minas

Gerais. E expressa o compromisso da Casa em contribuir para o crescimento dessa singular e ao mesmo

tempo grandiosa manifestação da vida, em seu estado da arte.

Deputado Alberto Pinto Coelho
Presidente da Assembléia Legislativa do Estado de Minas Gerais
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O artesanato é uma das maiores riquezas de Minas. Além de refletir a história, a cultura e a identidade do

povo mineiro, revela a técnica e a criatividade dos artesãos que, com seus olhares atentos à realidade do

cotidiano, eternizam personagens, manifestações folclóricas, crenças, usos e costumes do cidadão comum.

Outras vezes, enveredam pelo universo onírico, traduzindo mitos e outros elementos da imaginação e do

sonho, tão peculiares a cada localidade. Este fazer contínuo dos artesãos é um registro precioso e inequí-

voco da identidade cultural das várias regiões do Estado e, muitas vezes, representa a única fonte de renda
e de sobrevivência das comunidades.

Visando reconhecer e valorizar o artesanato como uma das mais significativas expressões culturais de

Minas, a Assembléia Legislativa de Minas Gerais, a Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico

(através da Superintendência de Artesanato) e a Companhia de Saneamento de Minas Gerais - COPASA MG

- uniram esforços para criar, em 2006, o ciclo de exposições que a cada ano homenageia, com um tema

distinto, o Dia Nacional do Artesão. Pela importância da cerâmica no Estado, em 2007 o tema escolhido foi

"Barro - um sopro de vida e arte", que dá nome à exposição concebida para homenagear o mestre Ulisses

Pereira Chaves, de Caraí, morto em outubro do ano passado, aos 84 anos, e as artesãs da comunidade do
Candeal, no norte de Minas.

A COPASA MG, empresa que há 44 anos contribui para garantir a saúde e a qualidade de vida do povo

mineiro, tem investido também em ações de resgate e valorização da cultura e da tradição de Minas.

E, portanto, sente-se orgulhosa de participar desse esforço de revitalização do artesanato, como uma for-

ma de estimular o desenvolvimento, a valorização, a inserção social e a sobrevivência das comunidades.

Márcio Nunes
Diretor Presidente da COPASA

Agradecimento Especial:
'lepha, Sesc MG e Orlando Lemos
pela cessão das peças que
compõem esta exposição.'

Fotos:
Genilton Elias
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